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EXCELLENTISSIMA SENHORA.

GRoA
Vo fia Excellencia para 

com a fagrada (ompanhia de Jefu he a que 
me j perftvadio a offerecer a V. Excellencia



efle Sermão, que preguey na fu a
fejfa de Sao Roque no ultimo dia do Solenne 

Outavario5 com que nella/ e celebrou a - 
noniz>açao daquelles dous Anjos humanos 

Luiz, Gonzaga 3 e Santo .
JAaquelles dias der ao no<va alma ma«

jejlojo ‘Templo os preciofos ejfeitos dagenero* 
fidade de V. Excellencia, porque os A lta
res yeos Púlpitos cuflofamente adornados e[ ■ 
tragai ao o fegredo x que Excellencia 
desejava. NaoCey quem era mais ,
fe  V. Excellencia occulta a efmola , f i
declarando a elles com linguas de . Os er
ros 5 em mim [ao naturaes > procuro en
cobrir com agrandez>a da protecção de E x 
cellencia yporque o refpeito do feu nome 
Excellentiffimofara difjimular a cenfura^que 
merecem* oA Excellentiff Pe[oa de

V. Excellencia guarde Deos muitos an« 
nos.

Criado de V. Excellencia 

D.JozeBarboza, C.
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Honorificabit eum Patermem. S. josõ  no Euan-}
gclho do dia.

Faciet illos difcumbere. S. Lucas no Euangelho da
folemnidadc.

>  \ ' M

OS L u iz , e vòs Stanislao, hum 
Gonzaga, e outro Koztka , vós 
fois aquelles dous Heroes,aquem 
declarou Santos a reynante virtu
de do Vigário de Chrifto. Vós 
fois aquelles dous efpiritos taõ 
altamente portentofos, que pe- 
ra fatisfaçaõ dos voífos gran

des merecimentos vos refpeitamos hoje expoftos á ve* 
neraçaõ publica de todo o mundo pelo infallivel Orá
culo do Vaticano.Sim,vòs fois aquelles dous Soldados 
da Sagrada Companhia d cjefu s, que taôvalerofa- 
mente pelejaftes, que na grandeza do voíTo prêmio fc 
eftà vendo o voíTo valor dignamente coroado. Vòs 
fois aquellas duas luzes taõ innocentes, c puras, que 
pareceíles a mefma pureza , e a mcfma innocencia com 
alma. Vós fois aquelles dous rayos, que defpedidos 
da esfera do Pay das luzes vieftes ao mundo pera lhe 
iíluftrarcs as fombras com a maravilhofa a&ividade 
dos voííos refplandores ,e  unidos fegunda vez ao ar
dente globo de que fahiftes , eftais refplandeccndo 
no Firmamento da Igreja como eítrellas únicas, e íin*

A guiares



guiares. Vòs foisaquellesdous Lírios, que regados 
com astemerofas aguas da penitenciaerfs' hoje flore- 
cendo na eternidade da Patria. Vòs fois a miyor glo
ria da natureza humana, pois fendo realmente ho
mens , e fogeiros aograviílimo jugo das paixoens da 
humanidade, tanto as negaftes, e tanto as defmentií- 
fes com as voífas acções, que pareceíles dous Anjos* 
V ós fois os dous milagres do mundo, pois vós Luiz 
com vinte c tres annos de idade, e Vós Stanislao com 
deíefete annos de vida de tal modo vos adiancaftes no 
caminho das virtudes, que com fagrada enveja das 
Thebaidas excedeftes as dilatadas penitencias , com 
que osfeus venturofos habitadores encheraó de af- 
fombroo venerável horror daquellesdefertos, e co» 
rao vencedores do tempo foubeftes comprehender em 
poucos annos de duraçaõ muitos feculos i c,aní idade* 
Vos fois aquelles , que com tanta ferneih; m;» ratícaí- 
tes os documentos doEuangelho que fendo doas 

tllos difeumberejpareceis hum fó por benefício da igual- 
àzát: Honorífica biteum Pater os íois fí nalnente

aquelbs duas maravilhas da graça,que taõ liberaímen» 
te vos favoreceo com a torrente dos feus effcitos , que 
cxaltandovos à gloria da Canonizaçaõ, por efía meí* 
ma Canonizaçaõ exaltaftes a Deos, de quem foíies fi
lhos pela criaçaõ, e exaltaíles ao grande Ignacio, de 
cujo Apoüolico ínílituto foílcs verdadeiros, e herói
cos profefTores.

Naó fe devem menores honras a dous efpiritos 
taõ grandes fe naõ verfe premiada a fua virtude com a 
mais preciofa coroa da Igreja. Aquetla gloria, de que 
fe fízeraõ benemeritos quando vivos, agora a eftamos 
vendo manifeOa ,e  declarada. Tiveraõ fatisfaçaõ os 
ardentes votos da Ghriftandade, c rcfpondem hoje os 
olhos aos pios dezejos dos corações. Chegou o tempo
em que fe fez publico à veneraçaõ dos fieis, o que atè

• 1 age, 4
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agora rcfpeitavaõ como particular, e aquellas luzes, 
que iiluílra aó determinadas Províncias, agora rei- 
piandecem pera eterno beneficio de todo o mundo. 
Rompeofe o myíteriofo fegredo de tantos annos, e to» 
das eftas íolemni (limas demonftraçoes faõ ruidofos 
eccos do mais devido agradecimento, Coroou a San
tidade reynante de Benedido o ultimo dia do anno 
com a mayor prova do feu divino poder, pera que en
tre os filhos da Companhia feja a memória defie dia a 
Coroa de todos os annos. Daquellas direitas que ref- 
plandeceraõ na fepultura do grande Ignacio tirou 
duas ofucceíTor de S, Pedro pera ferem luminozas 
condudoras do povo Chriftaõ. Aquelle grande filho 
do fagrado Caõ da Igreja,que pera tcftemunho da fua 
vigilância allumiou a todo o mundo com cs refplan- 
doresde huma tocha, accndeo agora eftas duas luzes 
pera dcílerrar as trevas das culpas com osrayos defeus 
exemplos. Daquella eítrella que o mundo vío refplan- 
decer comadmiraçaõ na cabeça de Domingos, foy 
tanto o incêndio que o pode communicar a eftes dous 
filhos de hum vivo fogo, qual foy Ignacio. Fallou o 
fummo Sacerdote Romano pela boca do mefrno 
C hriílo , de quem he Vigário digniílimo , e em hum 
fó ado ouvio a Igreja, que dava dous Patronos,e dous pr 
Advogados aos feus filhos, Setnel eft, duo - * /  m*°y 
vL  E levou finalmenteoMelchifedechda Ley da gra
ça à incomparável gloria de Canonizados a L u iz , e a 
Stanislao pera exaltaçaõ de Deos, e pera exalcaçaõ de 
Ignacio.

He devido o prêmio da Canonizaçaõ à quelles 
homens, que taõ altamenre fouberaõ praticar as virtu
des, que como fatisfaçaó do muito que trabalhàraô 
emobfequio de Deos, e do muito, que íerviraõ aos 
proximos, humas vezes com o exemplo, e outras com 
a piedade da fua interceíTaô,faõ propoftos à veneraçaõ

A ij publica
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publica dc todo o mundo. Ifto dizem as palavras dos 
dous Themas, que tomey do Euangelho do dia, e do 
Luangelho da Solcrrmidade. Por boca de Chnllo diz 
S. Joaõ no Euangelho do dia , que o Eterno Padre ha 
de honrara Luiz, e a Stanislao, aquem a igualdade dos 
merecimentos unio de modo, que fendo dous parecem 
hum fò i hononfcabit eum Pater meus  ̂e que efta honra 
ha de fer a Coroa da Canonizaçaõ, porque os ha de 
premiar com a companhia dos Anjos, e dos tiemaven- 

a Lapid. turados, e porque os ha de ex por à veneraçaõ de todo 
kic ‘ o mundo, como diz o fempre grande a Lapide.

rificabit eum Pater meus calefti coram ,
Beatis, &toto mundo.PizChrifto por S. Lucas no 

Euangelho da Solemnidade que o Pay celeíle hade 
gratificar a Luiz , e a Stanislao as heróicas obras, que 
fi zerao, porque lhes ha de dar o deícanço da Patria, e 
com elle huma inefFavel copia de fua beneficencia, co- 

EpHhç. mo explica o Areopagita, faciet illos difcumbere dam 
adTitum. eis perpetuam quietem , ér diftrihnens eis honor um -

tudmem. Bem cftâ: temos a Lu iz , e a Stanislao glo- 
rioíos, e exaltados pela admiravel grandeza, de que 
os fizeraõ dignos as fuas virtudes, como o vemos na 
fua folerrne Canonizaçaõ *, mas eu digo que foraó taõ 
excellenres as fuas virtudes, e taõ elevados os feus me
recimentos , que no dia da fua Canonizaçaõ naô fó fe 
exaltàraõ tomo Canonizados, fenaõ que como Ca
nonizados exalràraô ao que hefeu Pay pela criaçaõ ,e  
ao que he feu Pay pela profiííaõ •, de forte que a gloria 
da Canonizaçaõ naô fó fez grandes a Luiz,e a Stanis
lao , íenaó que foraõ elles taõ grandes neííe dia, que 
da fua grandeza reíultou a mayor grandeza deD eos, 
e a mayor grandeza de Ignacio; porque Deos, como 
difte David , naô íò he admiravel por fer a origem ,e  a 

Palm.6 -fonre das maravilhas de L u iz , e dcStanislao, -
Deus in SanStis fuis. fenaõ porque como declarou

Hugo
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H ugo, poreífesmeímos Sanros fe faz digno de ma- 
yor admiraçaõ, ipfepotius, cjuàm tpfi> ejt admirandus. ^  
Se pois Dcos ainda fe pode tazer mais admiravel pelas 
acções de alguns dos leus fervos, ferà o afTumpro do 
Sermaõ moftrar como S. Luiz Gonzaga , e Santo Sta- 
nislao K oztka, no dia em quc a Igreja os declarou 
grandes do Fmpyrco pela qualidade dos feus mereci
mentos , e das fuas virtudes, fizeraõ grande a Deos, 
e fizeraõ grande a Ignacio. Veremos em primeiro lu
gar como eíles dous filhos no dia em quc fe viraõ co
roados com a fuprema honra da Canonizaçaõ , -
ficabit eumPater meus, facietillos fizeraõ
grande ao Pay divino , porque o devàraõ a mayor 
grandeza: efta ferà a primeira parte. Veremos em fe- 
gundo lugar como eftes dous filhos no dia em que fe 
viraõ gloriofos com o prêmio da Canonizaçaõ, - 
rificabiteum Pater meus f̂actet illos dt[cumbere> fizeraõ 
grande a feu Pay Ignacio, porque o imitàraõ nas vir
tudes :efta ferà a íegunda parte. Imploremos a graça.
A ve Marta.

PRI MEI RA PARTE.

E  de Santo Stamslao Koztka. 5

H E a Canonizaçaõ, como dizem os Theologos 
com os Canoniftas, hum teftemunho publico da 

Igrej*, com que approva a vida, a fantidade, e a gloria 
de alguma peíToa ja defunta , e he huma fenterça , pela 
qual manda que íe lhe dem,e fe lhe façaõas honras,que 
faõ devidas aos que a Igreja univerfal jà venera por 
Sanros. File tePemunho das vidas, e acções dc S* Luiz 
Gonzaga, e de Sanro Stanislao Koztka dcoo Beatiíli- 
mo Padre Benedi&o X III, no dia de S Sylveftrepaí- 
fado, Com efte teílemujnho fe manifeílà^aõ aos fieis as 
heróicas virtudes, com queeftesdous Herces mere

cerão*



P falm»8 3

Apocalyp.
3.17.

ceraô a eternidade da Bemaventurança , pois foraõ de 
taõ elevada esfera ,que alcançàraôoprem ada Cas.u- 
nizaçaó, honorífica bit eumPater meus * faciet illosdif-
cumbere.Pela gloria de Canonizados os declarou San
tos a Igreja Romana, c por eíía meíma gloria fizeraô 
grande ao Pay celeile, ao noílo modo de entender, 
Nem Dcos, nem Luiz, eStanislao tiveraó neíle d;a 
roayorgloriaeífencial,porqueDeos atem fempreem 
í i , e L u iz , e Stanislao na viila de Deos em que confif- 
te a felicidade eterna, Fifio eji tota . Porém aífim 
como hoje tiveraõ Luiz ,e Stanislao muitos graos de 
gloria pela honra da Canonizaçaõ , também elles a 
deraõ a Deos,e aífim como elles neíle dia fe declaràraõ 
grandes ,eíTa meíma grandeza communicàraô a Deos.

Mas vejo, que ao meu penfamento fe oppõem a 
razaõ vigorolamente armada. Os homens bem podem 
ter mais gloria na Patria, porque eíla lha coíluma dar 
o Senhor pelos graos de íeus merecimentos. Vaõ de 
virtude em virtude, fobindo cada dia a mayor aug- 
mento de perfeição Euangelica j Ibunt de m
virtutemcantou David: mas Deos que he eíTcncial- 
mente a mefma grãdeza,corno póde fer que tenha aug- 
mento ou na fua gloria , ou na fua grandeza f Sim po
de, refponde David,naó no eíTencial, mas no acciden- 
tal.No eíTencial naõ5porquebecs pera fer grande naõ 
neceílita das creaturas, nulllusno accidental fim, 
porque quãto mais louvado fe vè, mais fe exalta,e glo
rifica. Por iíTo o mefmo David vendo os fagrados pro- 
greffos das creaturas no caminho da Santidade, ibunt 
de virtute in virtutem, diíTe, que ao mefmo paíTo, em 
que elles fe adiantavaõ no exercício das virtudes, fe 
via Deos exaltado, e gloriofo como Príncipe de todos 
os Santos na eminencia de Sion, que he figura da Igre
ja, videbitur Deus deorum in Sion. Naõ deo o dia da
Canonizaçaõ de L u iz , e de Stanislao gloria eíTencial

ao

6 Sermão da Canonizaçaõde S. Luiz



E  de SantoStanisíao Koztka. 7
ao Pay celcíle, porque era impoffivel , mas déolhe 
aquella glo a accidenral , que rcfulta da excdliva 
grandeza deíles ícus filhos, e comoelles íeexaltàraõ , 
e fizeraõ grandes pelas íuas virtudes, também Deos fe 
exaltou , e fe fez grande pelas virtudes deftes dous
fiiHcs.  ̂  ̂ Joan.sí»

Nmc clarificatus eftfilias ho, &  Deusclari-
ficatus eftin eo. Agora, diz Chriílo, fe clarificou o fi®
Iho do homem, e Deos fe clarificou nellc. Creyo, Se
nhor, profunda mente admirado as voíTas palavras , 
porque fey , econfeíTo, que fois a eterna verdade * 
mas dayme licença pera que duvidando comigo, crea 
mais firmemente o que dizeis. E como he poílivel que 
pela gloriado filho fc elevaíTe a gloria do Pay? O Pay 
heraógrande, que a fuagrandeza naõad aug®Pfalm.p8. 
mento, porque fe fe falia do feu nome, ouço que he?. 
grande, Confitebornominituomagno} fefe falia da íua P&lm.Sy* 
mifericordia , ouço que he grande* magna eft mifieri- 
cor dia tua ;fe da fua fuavidade, ouço que he grande,
§ukmmagna multituào dulcedmistu/e-,fe da fua gloria, p '̂,m

he grande, magna eft gloria ejus * fe das luas obras, íaò 5; 
grandes, magna opera Domini* fe das fuas maravilhas, Píaim. 
faõ grandes * §lui facit mirabilia magna * fe das luzes, 1 10.2. 
que creou , faõ grandes * fecit lum magna * fe do f̂alm. 
mar. e das mais rreatura», que deveraõ o fer à fua pala- 13 f*4* 
Vra , faõ grandes, hoc mare magnum * fe fe moílra terri* 
v e l, e irado, he grande: terribilis, Rex magnus! fe p 
faz memória dos eíiragos, que executou em fatisfa çaõ 
da fua honra , atè pera credito das íuas armas eraõ *5 
grandes os Príncipes qur caftigou, percuffit 3, *v "
magnos. Se fe deícreve o Palaeio da fua Corte, he dig- Fíalm. 

no de raõ grande, e de taõ augufta Mageftade * magna 115 i* 
gloria dornasiftius. Se vive na myfteriofa eminencia do-^g *•
monte Sion, he grande, Dominus Sion magnus: Se fi- * 
nalmcnte fe pergunta, quem he Deos, e fe com a fua1 a m*

grandeza 98*2̂

1 - ?



grandeza pode haver outra grandeza,que fe corr oare* 
Pialmly&*GluisDeus magnasJicut Deusnojier ? R.efpcnde David, 
*4* que naõ pode ter comparaçaõ, porque a fua grandeza 

naõ fó excede, mas confunde a toda a outra grandeza, 
pialm. magmtudinis ejus nonejtfims. E porque ? Porque he 
144.3. grande fem principio, e fem termo * eterno fem dura- 

çaõ do tempo, e immenfo fem dimenfaõ de partes. He 
taõ grande na exteníaô dos feus dominios, que âfua 
vifta faõ linhas as Zonas do C eo , e todo o mundo re» 
prefenta hum ponto. He taõ grande nos refplandores 
da íua Mageftade que faz defapparecer em tenebrozos 
átomos o Sol,e em fugitivas fombras a luz.Em conclu» 
zaõ he taõ grande, que tudo comprehende em í i , naõ 
fendo mais do que fi mefmo. Pois fe a grandeza dc 
Deos he taõ auguftamente foberana , que a naõ póde 
comprehender nem ainda hum entendimento fuperior» 
mente illuftrado , como o de David , magmtudints 

ejus non efifinis, como diz Chrifto,quefeaugmentou 
efla mefma grandeza de feu Pay , Deus clarificatus 
efi in eo ? Porque faliava da gloria accidental, que co
mo Filho dava a feu Pay. Chegava aquelle mifericor- 
diofo tempo, em que a Santidade intrinfeca de Chrif* 
to havia de fer conhecida , e adorada exteriormente 
pelas demonítrações do C eo , como fe vio no vetado 
Tem plorafgado,e nasintempeílivas, e preternatu* 
raes fombras de ambos os Príncipes luminofos do 
Firmamento i e cm que os homens haviaõ de crer, e 
confeífar a fua Divindade, como fevio nas palavras 

Marc. 15. do Centuriaô: Fere hic homofilias Dei erat, e nos arre- 
59. pendidosgolpes, com que as turbas feriaõ os peitos, 
L uc.&3. percutientespetforafua r, e como naquelle
48. tempo fe havia de dar hum publico teftemunho das 

virtudes do íledemptor, e por efte teftemunho fe ha* 
via de elevar a íua gloria , divinamente afíirmou, que 
vendo o Pay taõ gloriofo ao Filho , neceffariamente

fe
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E  de Santo Stamslao9

fe havia de vero Pay com mayor gloria procedida, e 
derivada da gloria de taõ grande Filho. Havia de 
confiar ao mundo a exceíliva grandeza do Filho, de 
quem era Pay,e fuppoíio que naõ ncceíTitava defta de- 
claraçaõ pera a mageíiade intrinfeca, e eííencial da fua 
natureza , com tudo da manifeíia grandeza do Filho 
refultàraõ tantos gràos de gloria cxtrinfeca, eacci- 
dental a feu Eterno P ay , que fe fez mayor, porque 
íim o pedia huma gloria taõ grande, como íer Pay de 
taõ grande Filho. Tem openfamento hum digni(li
mo fiador, qual he S. Cyrillo.' Deus Paier in Fi~ D.Cyril. 
lio clarificatus eft, non quia glorite , lib.p.ín
adjeãio tlli accejjifjet ( non enim na- j°an. cap<

turamefabilis) fed quia dar um eft, 20e
cujus Fihj Paterfit, td circo clarificatus e f t e n i m
certe efthaberetalem Fdium. Foraõ filhos do Eterno 
Pay Luiz,e Stanislao naõ fó pelo beneficio da criaçaõ, 
fenaõ porque como juíios fouberaõ uzar do poder, 
que lhes deo pera ferem feus filhos pela prompta exe
cução dos feus preceitos, dedit eis potejlatemfihos D ei. 
fierú Foraõ coroados depois da morte na Regiaódos * 
vivos com aquelle prêmio, que era devido aos feus 
beroicos merecimentos , qual he a viíaõ da eterna 
Pa~, Chegou o tempo, em que a Igreja deo o infalli» 
vel teftemunho da fua Santidade, declarando a todo o 
mundo, queeraõ Santos. Viraõ fe elles cheyos da glo® 
ria,quelhcsdeoeftedia,eaomefmopaíTo em quefe 
viraõ elevados á honra da Canonizaçaõ, 
mm Pater meus %faciet illos difeumb, por eíía mefma 
honra, e por effa mefma gloria, a que fe viraõ fublima- 
dos, elevàraõ,efublimàraõ como Filhos ao Payce- 
lefte.

Que gloria he eft a taõ admiravel, que vejo? Que 
nova Mageíiade me efiá arrebatando os olhos, e a at-> 
tençaõf He a Arca do Teftamento,que hoje fe expõem

no ■?



i o Sermão da Cammz&çiò de S. Luiz ,
no famozo Templo de Salamaõ. Apenas íe introduzia 
a Arca naquelle milagre da arte, e da grandeza, quan
do Deos fe dignou de moftrar a fua gloria ,.aõ augufta- 
menre nugeftofa, que todo o Templo fe vio coroado 
com ella, infundindo taõ profundo refpcito comas 
cortinas de huma denfa nevoa , que nem ainda os mef- 
mosMiniftros ,e  Sacerdotes íeatreviaõ a executar as 
acções do feu fagrado Minifterio. Diz o Texto afftm. 

Et mtulerunt Sacerdotes fceder -
6.11.° c u m f uum,  &  n o n p o t e r a n t  Sacerdotes , &  mimftra-

re propter nebulam > implevernt emmglot♦ Domim do» 
mimDomini. E que caufa haveria pera taõ grande no

vidade ? A gloria de Deos taõ viíivcl, e patenre, que 
como diz Joíepho parecia que o mefmo Deos havia 
defeido vidvélmente ao Templo com toda a pompa 

( , , ^ da fua Divindade; QnafiDTemplum? 
faml ic $im *, era aqueila Arca Hgura dos Santos, como diz 
Orig. Origenes. Era naõ fó Arca do Teftamenco , Arca 
hom.5. Teftamentiyíenaò também Arca de huma como obriga-
fuper çaõ, Arca Fcederis, e quando aos varões juftos, e ver- 
Num. dadeiros profeíTores do Euangelho lhes da a Igreja o 

teftemunho da fua perfeita obediência aos preceitos 
divinos, pelos mcfmos graos , por onde íobe a fua 
grandeza, fobe também a grandeza de Deos. Eleva- 
raõfeàmavor gloria os homens , vendo declarada a 
fua «Santidade pelo irrefragavel Oráculo do teftemu
nho Pontifício, e pela publicaçaó das fu as virtudes íe 
elevou ,e exaltou Deos de tal forte , que vem os olhos 
humanos que occupa vifivelmente a fua gloria o que 
atè aquelie tempo naõ coftumava occupar; 

mim gloria Dominidomam Dominir 
Mas examinemos agora em obfequio da Solem- 

nidade efte augmento da gloria Divina. Que vedes na 
Arca f  Dons Cherubins de ouro, que de huma, e outra 
parte lhe eilao aíTiftindo,<fô<w Ckerubim áureos ex atra

que



E  de Santo Stanislao Koztka. 1 1
que parte Oracu lt. Cada hum deftes Cherubins tinha 

íeisazas peraadorno,epera myfterio, e nciias fere- 
prezentàraô a Clemente Alexandrino os doze Signos D. Ciem, 
4o Zodiaco.Tinhaõ forma humana, eedavaó veífidos A!ex,ll'b< 
com túnicas talares apertadas com cingulos. Naõ cef- 
íavaõ de fe ver hum ao outro, porque reciprocamente 
fc eftavaõ vendo, refpicient que fe mutuo
m Propttiatorium, Repara y agora neftes dous Cheru
bins ,e  achareis huma perfeitiílima idèa de L u iz , e 
deStanislao. Eraõ aquelles Cherubins formados de 

ouro áureos Luiz ,e  Stanislao pareciaô formados de 
ouro pelo puro do feu amor, pelo fino da fua Chari- 
dade. Aquellas doze azas, com que ambos feadorna- 
vaõ, eraô figuras dos Signos do Zodíaco, por onde 
diícorrem os doze mezes doanno, porque em todos 
os dias, e em todos os mezes fizeraõ Luiz , e Stanislao 
taõ illuftres acções, que na benígnidade de huns fc 
coníervaÕ os eífeitos piedofos dos feus favores, e na 
violência de outros fe eternizaõ as vitorias do feu po
der. Viafe nos Cherubins da Arca a forma humana ,e ^  LapUe 
Luiz, e Stanislao, fendo realmente homens, pareciaô jn ExoA 
Cherubins} Stanislao pelafciencia dos Santos, que 25. 
heroicamente aprendeo ,e praticou, c Luiz pela íci- 
encia taõ confummada, em que floreceo, que por iíTo 
fe lhe deo a protecção doutiílima dos Eftudos da 
Companhia. Eraõ os Cherubins de huma nova efpe- 
cie ,como diz Jofepho, e Luiz,e Stanislao foraõ dous Jofeph.IiEC 
homens taõ portentoíos , e raros, que pareceraõ huma $«Antkj, 
nova efpecie de creaturas. Se aquelles veftiaõ túnicas 
talares, que toma vaõ com cingulos, quem naõ vè a 
Luiz , ea Stanislao illuftrando agora a Sagrada R o u -^ ^ p  a* 
peta da Companhia. Daquella Companhia d igo, que ^  
com os rayos da fua doutrina ilíu ftraosdou sE tn is-^  
pheriosdo mundo,e porque aquelles Cherubins re- 
prezentàvaõ a eftes dous filhos da Companhia * por
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1 2 Serm ao âa Canonizaçao de S, Luiz, ,
PhiUib; iíTo merece mayor attençaõ Philo Hcbreo , quando 
de Che- diíTe que os dous Cherubins eraõ figura^ de ambos os 
rnb. Emispherios. Eraõ os Cherubins na interpretaçaô de 

feu nome huns quaíi meninos: Cheruh>
ubiTu ra *e ^ue ma*s femelhança fe pode defeobrir dé 
u 1 a* L u iz , edcStanislao, do que na fombra deftesdous 

Cherubins , pois hum naó paílou de defefete annos de 
v id a, e o outro cxcedeo pouco de vinte e tres ? Efta« 
vaõfe reciprocamente vendo os Cherubins da Arca, 
refpicientque fe mutuo, e pera entendermos, queerao 
duas imagens de L u iz , e deStanislao, diz a Verfaõ 
Hebraica defte T ex to , quefeviao como Irmãos pela 

Tcxr. profiflaõ do mefmo Inftituto reügiofo, &  viri
vl^nklc v e r f a e r a t a d f r a t r e m f u u m .  Myfteriofamente aílifHaó
Pife'eh- a veneraçaõ da Arca, porque em quanto nella fe fym* 
cydoned. boliza o Sacramento auguftiííimo do Altar, foy Luiz 
Mareí. taõ devoto deite amorofo excedo do Redemptor, que 
Tom.i, abrazado na memória das fuas finezas fubio a reynar 
Trad.i. na eternidade a 21.de Junho outavo dia naquellean® 
Sed.6  ̂ no defte foberanoMyfterio, motivo porque a Igreja 

(o mandou pintar abforto, e extático na fuave contem» 
plaçaõ do Sacramento. £  em quanto na Arcafefym- 
boliza a Senhora juftamente lhe adiítia Stanislao pera 
fatisfaçaõ do feu ardente, e nuriffimoamor, pois pelo 
favor do feu confelho entrou na Companhia, e achan- 
dofe enfermo,foy a Senhora a que lhe trouxe a feu filho 
nos braços, e pera ultima demonftraçaõ da fua mater
nal benignidade o reclinou no mefmo leito, em que ja* 
zia Stanislao; como agradecido a taõ raras finezas fe 
lhe ateou de forte o leu amor na innocente ofíicina do 
feu peito, que o vio premiado fobindo a venerai Sa 

f í  f  no dia da ûa triumphal Afiumpçaõ. Pois
\fe no dia, em que os dous Cherubins da Arca íe expu- 

zeraõjá publica veneraçaõ de todo o mundo , fe vio 
Tepiplo magcftofamente occupado com a gloria do

Senhor*,
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